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RESUMO  

 

 

MICOBIOTA ENDOFÍTICA DE Vitis labrusca  L. CV. ISABEL NO 

VALE DO SIRIJI, PERNAMBUCO, BRASIL  

 

Fungo endofítico é aquele que coloniza os tecidos saudáveis da planta hospedeira, sem 

causar sintomas aparentes. Vitis labrusca L. é uma espécie de Vitaceae originária da 

América do Norte, sendo a cultivar Isabel bastante produtiva. O cultivo de V. labrusca cv. 

Isabel é praticado há cerca de 40 anos no Vale do Siriji (municípios de São Vicente Férrer 

e Macaparana), Pernambuco, Brasil. Devido à importância agroeconômica da uva Isabel, 

este trabalho teve por objetivo determinar a micobiota endofítica de folhas sadias de Vitis 

labrusca cv. Isabel em duas áreas do Vale do Siriji. Entre junho/2009 e maio/2010, foram 

realizadas quatro coletas de folhas sadias de V. labrusca cv. Isabel, sendo duas no período 

de estiagem e duas no período chuvoso. No laboratório, as folhas foram lavadas com água 

corrente e sabão neutro, e com auxílio de um furador esterilizado foram feitos discos 

foliares (6 mm), posteriormente desinfestados em álcool 70% por 30 segundos, em 

hipoclorito de sódio (NaOCl) a 2% por 2 minutos e 30 segundos, e finalmente duas 

lavagens com água destilada esterilizada. Seis discos foliares foram transferidos para 

placas de Petri, em triplicata, contendo Batata-Dextrose-Ágar (BDA) acrescido de 

cloranfenicol (50 mg.L
-1

). As placas foram incubadas em temperatura ambiente (28 ± 2°C) 

e observadas por 15 dias quanto ao crescimento fúngico.  Fragmentos de micélio foram 

transferidos para tubos de ensaio contendo meio BDA, e após purificação os fungos foram 

identificados. Foram obtidas 424 colônias de fungos endofíticos pertencentes a 40 

espécies. Nigrospora oryzae, Glomerella cingulata, Colletotrichum gloeosporioides, 

Guignardia bidwellii e Cladosporium cladosporioides foram as espécies mais frequentes. 

A similaridade entre os fungos endofíticos nas duas áreas estudadas foi de 49,06%, e entre 

períodos de coleta de 56%. A maioria das espécies isoladas neste trabalho já foi citada 

como endofíticos de outros vegetais, sendo Gonatobotrys simplex, Graphium putredinis, 

Paecilomyces marquandii, Rhodotorula acheniorum e R. aurantiaca citadas pela primeira 

vez como endofíticas de videiras.  

 

Palavras-chave: Fungos, endófitos, Vitaceae.   
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ABSTRACT 

 

ENDOPHYTIC MYCOBIOTA OF Vitis labrusca  L. CV. ISABEL IN 

THE SIRIJI VALLEY, PERNAMBUCO, BRASIL  

 

Endophytic fungus is the one that colonizes healthy tissues of the host plant without 

causing conspicuous symptoms. Vitis labrusca L. is a Vitaceae species originated in North 

America, the cultivar Isabel being a productive enough one. The growing of V. labrusca 

cv. Isabel has been going on for 40 years in the Siriji Valley region (Municipalities of São 

Vicente Férrer and Macaparana), Pernambuco, Brazil. Due to Isabel grape economical 

importance, this study aimed to determine the mycobiota of healthy leaves from Vitis 

labrusca cv. Isabel Siriji Valley. Four collections of healthy leaves from V. labrusca cv. 

Isabel were carried out from June/2009 to May/2010, of those, two in the dry season and 

two in the rainy season. The leaves were washed in running water with neutral soap and by 

utilizing an awl, foliar discs (6 mm) were made, and disinfection with alcohol 70% for 30 

seconds, in sodium hypochlorite (NaOCl) at 2% for 2 minutes and 30 seconds, and finallly, 

two washes with sterile distilled  water. Six foliar discs were transferred to Petri dishes, in 

triplicate, containing Potato Dextrose Agar (PDA) with chloramphenicol (50 mg.L
-1

). The 

plates were incubated at room temperature (28 ± 2°C) and observed for 15 days as to 

fungal growth. Fragments of mycelium were transferred to test tubes containing PDA 

medium, which were identified following purification. 424 endophytic fungi colonies were 

obtained belonging to 40 species. Nigrospora oryzae, Glomerella cingulata, 

Colletotrichum gloeosporioides, Guignardia bidwellii and Cladosporium cladosporioides 

were the most frequent strains. The similarity between the endophytic fungi in the two 

areas studied was 49.06% and between collection periods was 56%. Most species of 

endophytic fungi isolated in this work has been cited as endophytes in other plants, and 

Gonatobotrys simplex, Graphium putredinus, Paecilomyces marquandii, Rhodotorula 

acheniorum and R. aurantiaca cited for the first time as endophytes from grapevine. 

  

Keys-words: Fungi, endophytes, Vitaceae. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Microrganismo endofítico, incluindo fungos e bactérias, é aquele que passa todo ou um 

período do seu ciclo de vida colonizando inter ou intracelularmente os tecidos saudáveis da 

planta hospedeira, sem causar sintomas de doenças (Tan & Zou, 2001).  

Os endofíticos têm despertado interesse da comunidade científica pelo potencial na 

produção de metabólitos de interesse econômico, incluindo os relacionados às plantas 

hospedeiras (Souza et al., 2004). Existem relatos mostrando sua atuação no controle 

biológico de doenças e pragas, no aumento da tolerância a estresses abióticos, na promoção 

do crescimento da planta hospedeira e na produção de antimicrobianos (Pereira et al., 

1993; Araújo, 1996; Rodrigues & Dias Filho, 1996).  

Os endofíticos não causam doenças aparentes a seus hospedeiros, podendo ser 

patógenos latentes, mutualísticos, comensalistas e/ou saprofíticos (Bacon & White, 2000; 

Schultz & Boyle, 2005; Kogel et al., 2006). Schulz et al. (2002) levantam a hipótese que a 

relação endofítico/hospedeiro está caracterizada por uma estreita harmonia entre a 

patogenicidade fúngica e a defesa da planta. Devido a esta íntima relação entre os 

endofíticos e as plantas, há sugestões que estes co-evoluíram com os seus hospedeiros 

(Misagui & Donndelinger, 1990). 

Pesquisas com fungos endofíticos de videiras foram iniciadas a partir de Mostert et al. 

(2000) estudando brotos e folhas de Vitis vinifera L. no Sul da África. No Brasil, iniciou-se 

com Brum (2006; 2008) através de estudos com caule e folhas de Vitis labrusca var. 

Niagara Rosada.  

A viticultura destaca-se por estar distribuída em várias regiões do mundo (Orlando et 

al., 2003). No Brasil, apresenta elevada concentração nas Regiões Sul, Sudeste e Nordeste, 

abrangendo uma área de 89.946 ha (Protas et al., 2002; Mello, 2007). Rio Grande do Sul, 

São Paulo, Pernambuco, Bahia e Paraná são os principais estados brasileiros produtores de 

uva (Roberto, 2000).  

 Vitis labrusca L. é uma espécie de Vitaceae originária do Sul da América do Norte, e a 

cultivar Isabel é bastante vigorosa, rústica e produtiva, apresentando suscetibilidade à 

antracnose e ao míldio (Rizzon et al., 2000; Terra et al., 2001; Rombaldi et al., 2004).  

O grande potencial de expansão do cultivo de V. labrusca ocorreu devido à facilidade 

de adaptação às condições edafoclimáticas, alta produtividade e longevidade (Zanuz, 1991;  
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Grigoletti Jr. & Sônego, 1993). A principal utilização está na produção de vinho tinto 

comum (mais consumido no país), suco de uva, vinagre, geléias e como fruta in natura. No 

Nordeste, sua produção está basicamente destinada a comercialização in natura (Zanuz, 

1991; Orlando et al., 2003).  

A viticultura na Zona da Mata do Estado de Pernambuco é praticada há cerca de 40 

anos. Hoje, a área plantada alcança aproximadamente 400 ha sendo o cultivo de V. 

labrusca cv. Isabel predominante na região do Vale do Siriji, que abrange os municípios de 

São Vicente Férrer e Macaparana (Rosa et al., 2008). Essa atividade tem causado impacto 

social e econômico no meio rural, por ser uma alternativa viável para a pequena agricultura 

da região.  

Considerando a escassez de trabalhos referentes ao estudo de fungos endofíticos em 

videiras e devido à importância agroeconômica da uva Isabel para a região do Vale do 

Siriji, este trabalho teve por objetivos: determinar a micobiota endofítica de folhas sadias 

de Vitis labrusca cv. Isabel cultivada no Vale do Siriji; verificar a frequência de ocorrência 

dos fungos isolados; e calcular a similaridade dos fungos isolados em duas áreas e períodos 

de coletas. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

                     

2.1. Fungos endofíticos 

 

2.1.1. Conceito  

 

Na tradução literal, a palavra endófito é derivada do grego (éndon + phytón), significa 

'no interior da planta' e abrange bactérias, fungos, algas, vírus e insetos que convivem em 

simbiose com a planta hospedeira (Schulz & Boyle, 2005).  

A distinção entre endofíticos e fitopatógenos foi relatada primeiramente no século XIX 

por A. de Bary em 1866 (Azevedo, 1999), mas, somente a partir de 1970 foram 

devidamente estudados, despertando grande interesse biotecnológico, com utilização em 

produtos farmacêuticos e também como agentes de controle biológico (Rodrigues & 

Samuels, 1999; Araújo et al., 2002; Azevedo et al., 2002; Serafine et al., 2002). 

Fungos endofíticos têm sido encontrados em todas as espécies de vegetais estudados, 

tanto nos trópicos como nas regiões temperadas e desérticas (Fisher et al., 1995; Schulz & 

Boyle, 2005; Higgins et al., 2006; Stone, 2006; Arnold & Lutzoni, 2007; Porras-Alfaro et 

al., 2008). No Brasil, os primeiros estudos sobre o isolamento de fungos endofíticos foram 

os de Rodrigues & Samuels (1990), Pereira et al. (1993) e Rodrigues (1994). 

A diferenciação entre endofíticos, oportunistas e fitopatógenos tem apenas significado 

didático, pois um microrganismo endofítico pode se comportar como patógeno quando há 

uma redução dos mecanismos de defesa da planta, ou quando ocorre um desequilíbrio entre 

os integrantes dessa comunidade, oferecendo condições para que os fungos oportunistas 

manifestem o seu potencial patogênico contra o hospedeiro (Azevedo et al., 2000; Maki, 

2006). 

 

 

 

 

 

 

 

 



LIMA, T.E.F. Micobiota endofí t ica de Vit is  labrusca  L.  cv.  I sabe l   

 

 

14 

 

2.1.2. Importância e interação dos fungos endofíticos 

 

Os fungos endofíticos têm despertado interesse quanto ao seu potencial biológico, 

econômico e ecológico, contribuindo na produção de substâncias que fornecem proteção e 

sobrevivência ao seu hospedeiro. Estes compostos, uma vez isolados, podem apresentar 

utilidades na área médica, agrícola e industrial. Novos antibióticos, imunossupressores, 

antineoplásicos, herbicidas, antihelmínticos e inseticidas são alguns exemplos da 

capacidade de ação desses fungos (Tan & Zou, 2001; Schulz et al., 2002; Esposito & 

Azevedo, 2004; Strobel et al., 2004).   

Diversos autores relatam a ação antimicrobiana de substâncias produzidas por fungos 

endofíticos (Rodrigues et al., 2000; Liu et al., 2001; Bao & Lazarivits, 2001; Huang et al., 

2001; Strobel, 2003; Chareprasert et al., 2006), juntamente com a ação antioxidante, de 

grande importância para a indústria de cosméticos (Strobel et al., 2002). Os endófitos 

também podem atuar como agentes antidiabéticos e imunossupressivos (Strobel et al., 

1997; Zhang et al., 1999; Wagenaar et al., 2000).                    

As interações ocorridas entre endófito-planta podem ser: mutualísticas (ambos são 

beneficiados) e neutras ou comensalistas (o hospedeiro não é afetado) (Carroll & Wicklow, 

1992).  

Durante as interações simbióticas há produção de metabólitos primários e secundários 

(Owen & Hundley, 2004; Rosenblueth & Mertínez-Romero, 2006), que podem conferir à 

planta a diminuição da herbivoria e do ataque de insetos, o aumento da tolerância a 

estresses abióticos, o controle de microrganismos, o aumento da área foliar, resistência a 

doenças, a produção de antimicrobianos, fitohormônios, toxinas, imunossupressores, 

antitumorais e enzimas, a promoção de crescimento vegetal e o controle biológico de 

pragas (Read & Camp, 1986; Clay, 1988; West et al., 1990, Stovall & Clay, 1991; Pereira, 

1993; Araújo, 1996; Rodrigues & Dias Filho, 1996; Azevedo et al., 2000; Strobel, 2003). 

Esses fungos também podem ser de grande importância para a indústria farmacêutica, 

inibindo ou destruindo uma ampla variedade de agentes patogênicos como bactérias, 

fungos e vírus que afetam o homem e outros animais (Siqueira, 2008). 
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2.1.3. Transmissão e isolamento dos fungos endofíticos 

 

Os endofíticos podem ser transmitidos verticalmente pelas sementes ou penetrando 

através da zona radicular através de ferimentos causados pela abrasão das raízes com o 

solo durante o crescimento; são transmitidos horizontalmente utilizando aberturas naturais, 

tais como estômatos e hidatódios presentes nas partes aéreas da planta, diretamente na 

parede celular utilizando apressórios e haustórios (Saikkonen et al., 2004; Marinho et al., 

2005; Johri, 2006), por aberturas artificiais sofridas pela ação de pragas, animais, homem e 

agressões abióticas, ou ainda por secreção de enzimas hidrolíticas (Espósito & Azevedo, 

2004). Sua colonização pode ser intercelular e intracelular, podendo se desenvolver em 

qualquer tecido vegetal (Peixoto-Neto et al., 2002; Schulz & Boyle, 2005; Marinho et al., 

2005; Johri, 2006).  

A primeira etapa para o isolamento dos endofíticos é a escolha do material vegetal, tais 

como: folhas, caules, ramos, flores, sementes e raízes, devendo esse estar aparentemente 

sadio, juntamente com o emprego de técnicas eficientes de desinfestação superficial, que 

varia de hospedeiro para hospedeiro, dependendo da espessura da epiderme, eliminando 

desta forma os epifíticos (Pereira et al., 1993). Plantas com folhas espessas necessitam de 

desinfestação superficial mais rigorosa em relação às folhas delicadas, nas quais um maior 

tempo de exposição aos agentes desinfetantes poderia eliminar os endófitos (Mendes & 

Azevedo, 2007).  

Esses microrganismos podem ser isolados através das seguintes técnicas: extração a 

vácuo (Bell et al., 1995); centrifugação, maceração (Dong et al., 1994); ruptura no tecido 

vegetal (Hallmann et al., 1995) e fragmentação do tecido vegetal (técnica mais utilizada, 

para isolar bactérias e fungos) (Pereira et al., 1993; Araújo et al., 2003), ou diretamente 

observados por técnicas de microscopia óptica ou eletrônica, entre os espaços intra e 

intercelular dos tecidos vegetais e amplificação de DNA (Schulz & Boyle, 2005). 

No processo de isolamento de fungos endófitos, a esterilização da superfície externa do 

vegetal pode variar de acordo com a concentração e o tempo de exposição das substâncias 

utilizadas, levando-se em consideração a idade da planta e os tecidos utilizados (Azevedo, 

1998).  

A maioria dos fungos endofíticos pertencem ao filo Ascomycota e seus anamorfos 

(Hyphomycetes e Coelomycetes). Espécies de Basidiomycota e Zygomycota são pouco 

isolados como endofíticos (Schulz & Boyle, 2005).  
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2.1.4. Especificidade dos fungos endofíticos pelo hospedeiro 

 

As comunidades endofíticas variam espacialmente no vegetal (Nalini et al., 2005; 

Tejesvi et al., 2005; Gond et al., 2007), sendo dependentes da interação com outras 

comunidades endofíticas, epifíticas e patogênicas (Araújo et al., 2001; Santamaría & 

Bayman, 2005; Osono, 2007), além de sofrerem influência do ambiente (Pimentel et al., 

2006a), temperatura, poluição e estação do ano (Araújo et al., 2001). 

Estudos mostram que a taxa de colonização pode variar entre hospedeiros, distribuição 

geográfica, idade do tecido vegetal e condições climáticas, ecológicas e sazonais 

diferentes, incluindo altitude e precipitação (Carroll & Carroll, 1978; Rodrigues, 1994; 

Larran et al., 2001; Arnold et al., 2003). Pimentel et al. (2006b) demonstraram que houve 

diferenças significativas conforme a origem, idade e exposição solar com fungos 

endofíticos isolados de folhas de erva-mate (Ilex paraguariensis A. St.-Hill.), ocorrendo 

uma maior quantidade desses fungos em folhas adultas e em plantas da mata.  

Petrini (1986) comenta que essa diferença de intensidade e o período de exposição solar 

pode repercutir diretamente na população de fungos endofíticos, organismos sensíveis à 

radiação solar. Outro fator que pode afetar esses fungos é a umidade do ambiente. Nas 

matas, existe um ambiente mais úmido, e assim mais propício à sobrevivência, enquanto 

que, ao sol, a umidade tende a diminuir, ocorrendo assim o ressecamento das folhas 

(Pimentel et al., 2006b). Acredita-se também, que os agentes vetores de fungos endofíticos 

sejam mais atuantes na mata, sob uma condição ecológica protegida de predadores (Melo 

& Azevedo, 1998; Pimentel et al., 2006b). A maior diversidade de fungos nas folhas 

adultas está relacionada ao tempo de colonização do endófito (Petrini, 1991; Pereira et al., 

1993; Rodrigues & Samuels, 1994).  

Alguns fatores podem influenciar na frequência dos fungos endofíticos, tais como: 

altitude, umidade, densidade de copa do hospedeiro, precipitação e o próprio hospedeiro 

(Kumaresan & Suryanaraynam, 2001). Espécies de fungos endofíticos isolados de regiões 

temperadas raramente são isoladas em regiões tropicais e vice-versa (Rodrigues & Petrini, 

1997).  

A grande vantagem que fungos endofíticos têm em colonizar plantas é devido aos 

tecidos internos proporcionarem ambiente protegido das adversidades do meio (raio 
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ultravioleta, chuvas, flutuações de temperatura, disponibilidade de nutrientes e competição 

com outros fungos) (Mcinroy & Kloepper, 1995). 

Petrini et al. (1992) concluíram em seus estudos que diferentes tecidos vegetais são 

microhabitats distintos, confirmando que os fungos endofíticos não apresentam 

especificidade por hospedeiro, mas sim uma preferência das espécies por diferentes partes 

da planta. Bayman et al. (1998) também não observaram especificidade dos fungos pelo 

hospedeiro durante estudos com árvores tropicais. 

Entretanto, Carroll (1988) sugere que existem fungos endófitos que apresentam 

especificidade por um gênero ou família, e Suryanarayanan et al. (1998) observaram certa 

especificidade por hospedeiro em alguns grupos de fungos. 

Segundo Melo et al. (2002) todas as partes do vegetal possuem endofíticos, existindo 

certo grau de especificidade endófito-hospedeiro. Muitos endofíticos se comportam como 

patógenos das plantas de onde foram isolados, levando a pensar que parte do ciclo de vida 

desses patógenos seja inicialmente como endofítico (Brown et al., 1998; Photita et al., 

2001). Assim, a existência de um isolado como endófito não exclui a possibilidade de que 

este venha a se tornar patogênico quando o hospedeiro estiver estressado ou senescente, ou 

devido a algum fator nutricional e ambiental (Blodgett et al., 2000). 

 

2.1.5. Fungos endofíticos em videiras 

  

Estudos sobre fungos endofíticos em videiras iniciaram-se com Mostert et al. (2000) 

que isolaram 15 endófitos de brotos e folhas de Vitis vinifera na África, destacando-se os 

gêneros Alternaria Nees e Sphaeropsis Sacc. como endofíticos dominantes.    

No Brasil são poucos os estudos com fungos endofíticos em videiras. Brum (2006; 

2008) iniciou as pesquisas com endófitos de caules e folhas de Vitis labrusca var. Niagara 

Rosada no interior de São Paulo, identificando 39 espécies, sendo a maioria anamorfos de 

Ascomycota. 
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2.2. Classificação, origem e importância de Vitis labrusca L.  

  

A videira pertence à família Vitaceae, que contêm dois gêneros: Vitis L. (produção de 

vinho e frutas) e Cissus L. (algumas espécies de interesse medicinal e ornamental) 

(Hidalgo, 1993; Souza, 1996; Alvarenga et al., 1998). 

O gênero Vitis contém dois subgêneros: Muscadinea e Euvitis. No subgênero Euvitis 

encontram-se duas espécies de grande importância para a agricultura, Vitis labrusca e Vitis 

vinifera, utilizadas na produção de vinho e consumo in natura das frutas (Giovannini, 

1999). 

A uva Isabel é uma das principais cultivares de Vitis labrusca, espécie oriunda do Sul 

da América do Norte de onde se difundiu para outras regiões (Rizzon et al., 2000). As 

espécies americanas aclimatam-se bem em ambientes quentes e úmidos e de invernos 

rigorosos, porém, não se adaptam bem aos climas semi-áridos (Thomé et al., 1999). Na 

década de 1850, Vitis labrusca cv. Isabel despertou interesse entre os viticultores europeus 

devido à resistência ao oídio, porém, se tratando de uma cultivar relativamente rústica e 

produtiva, está adaptada ao clima úmido e apresenta-se susceptível à antracnose e ao 

míldio (Grigoletti Jr. & Sônego, 1993). 

O Brasil é o décimo quinto produtor mundial de uva, e 47,02% de uvas produzidas no 

país são destinadas à elaboração de vinhos, sucos e outros derivados (Mello, 2007). Os 

subprodutos do suco de uva e vinho são fontes de combinações de fenólicos que 

apresentam propriedades antioxidantes e efeitos benéficos à saúde humana (Shrikhande, 

2000; Torres & Bobet, 2001). As sementes e a casca da uva contêm flavonóides, ácidos 

fenólicos e resveratrol, que demonstram ter atividades funcionais na oxidação de lipídios e 

na inibição de produção de radicais livres (Bagchi et al.,1998; Bouhamidi et al., 1998; 

Soares et al., 2008). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1. Áreas de coleta 

 

As coletas das folhas de Vitis labrusca cv. Isabel foram efetuadas no Vale do Siriji, 

onde estão situados os municípios de São Vicente Férrer (07°35'27'' S, 35°29'27'' O) 

localizado a 85km do Recife, e Macaparana (07°33'17'' S, 35°27'11'' O) a 84km da Capital, 

na Zona da Mata de Pernambuco. O clima no Vale do Siriji é do tipo tropical chuvoso com 

verão seco. 

A viticultura nessa região é tradicional e presente por cerca de 40 anos, encontrando-se 

em pequenas propriedades de trabalho familiar onde a viticultura é de pequena extensão 

aparecendo na paisagem em conjunto com a mata (áreas de maior declividade) ou podendo 

encontrar-se misturada ou sustentada a outras utilidades, como hortas e bananais (Falcade 

& Mandelli,1999). 

As coletas de folhas sadias foram procedidas no Engenho Bonito (Macaparana) com 

cultivos em área de aproximadamente meio hectar e seis anos de idade, e no Sítio 

Sebastião, com aproximadamente 2.400 m
2
 e 21 anos de idade (São Vicente Férrer).  

Os parreirais do Engenho Bonito e do Sítio Sebastião já foram acometidos por doenças 

fúngicas, principalmente no período chuvoso. Periodicamente utiliza-se fungicida 

(Cimorame M) como controlador de doenças. Os vinhedos sofrem podas trimestrais, uso 

de adubo orgânico (esterco) e fertilizante químico à base de nitrogênio e fósforo, 

auxiliando no crescimento das videiras. 

 

3.2 Coleta do material 

 

Durante o período de Junho/2009 a Maio/2010, foram realizadas quatro coletas, sendo 

duas no período de estiagem e duas no período chuvoso, nos parreirais do Sítio Sebastião 

(área 1) e do Engenho Bonito (área 2) (Tabela 1).  

Em cada município 18 videiras sem sintomas aparentes de doenças ou injúrias foram 

selecionadas em três pontos aleatórios, sendo de cada espécime coletadas seis folhas sadias 

para o estudo. No total das coletas, foram obtidas 108 folhas, acondicionadas em sacos de 

papel, devidamente etiquetados e manipuladas, no tempo máximo de 24 horas. 
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Tabela 1. Características climáticas das áreas de coleta de folhas de videira (Vitis labrusca 

cv. Isabel) nos municípios de São Vicente Férrer e Macaparana, Vale do Siriji, 

Pernambuco 

 

Coleta (mês/ano) 

 

Período Densidade 

Pluviométrica 

(mm)  

Temperatura (ºC)  

Máxima  Mínima 

 

 Junho/2009 

 

Chuvoso 192,2  28,2 21,2  

  

Outubro/2009 

 

Estiagem 6,6   31,8  20,8 

 

Fevereiro/2010 

 

Estiagem 35,4  32,2  23,0 

 

Maio/2010 Chuvoso 

 

62,8 

 

 

 

 

30,4  

 

21,4 

 

Fonte: Instituto de Agronomia de Pernambuco (IPA); Sistema de Monitoramento Agrometereorológico 

(Agritempo) 

 

3.3. Isolamento de fungos endofíticos 

 

No laboratório, cada folha foi cuidadosamente lavada com água corrente e sabão neutro, 

sem ferir as amostras. A técnica de isolamento foi por fragmentação do tecido vegetal 

(Araújo et al., 2002). Com auxílio de um furador de rolha metálico esterilizado, discos 

foliares (6 mm de diâmetro) foram retirados aleatoriamente, procurando explorar maior 

área foliar. Posteriormente foram desinfestados em álcool 70% por 30 segundos, em 

solução de hipoclorito de sódio (NaOCl) a 2% por 2 minutos e 30 segundos, e finalmente 

lavados com água destilada esterilizada, por duas vezes, para retirada do excesso de 

hipoclorito, segundo a técnica modificada de Petrini, 1996 (Brum, 2008). Em seguida, seis 

fragmentos foram transferidos para cada placa de Petri, em triplicata, contendo Batata-

Dextrose-Ágar (BDA) acrescido de cloranfenicol (50mg.L
-1

), para evitar crescimento de 

bactérias, incubadas em temperatura ambiente (28±2°C) e observadas diariamente por até 

15 dias quanto ao desenvolvimento das colônias fúngicas ao redor do disco. Para o 

controle da assepsia, 50μL da água utilizada na retirada do hipoclorito foi plaqueada em 

BDA, como comprovação da desinfestação superficial (Pereira et al., 1993). À medida que 

surgiam as colônias eram transferidos pequenos fragmentos de micélio para tubos de 
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ensaio contendo meio BDA, objetivando sua purificação, para posterior identificação 

(Souza et al., 2004).  

 

3.4. Identificação dos fungos endofíticos  

 

A identificação em nível de gênero e espécie foi realizada com amostras de fungos 

purificados. Quando necessário, utilizou-se a técnica de cultivo em lâmina (Riddell, 1950). 

A identificação das espécies foi baseada em características macro e microestruturais com 

base na literatura especializada (Ellis, 1971; 1976; Sutton, 1980; Sivanesan, 1984; Barnett 

& Hunter, 1986; Domsch et al., 1993), entre outras.  

 

3.5. Análises ecológicas 

 

3.5.1. Frequência de ocorrência das espécies 

 

A frequência de ocorrência das espécies fúngicas foi calculada segundo Araújo et al. 

(2002), pela fórmula: F=Px100/p, onde: F = frequência de ocorrência de espécies 

fúngicas; P = nº de fragmentos foliares com crescimento fúngico da espécie; p = nº total de 

fragmentos foliares plaqueados. 

 

Os resultados, expressos em porcentagem, foram enquadrados nas seguintes categorias:  

◊ Muito Frequente, quando: ≥ 10% 

◊ Frequente, quando: < 10 ≥ 5%  

◊ Pouco frequente, quando: < 5% ≥ 1% 

◊ Esporádica, quando: < 1% 
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3.5.2. Índice de Similaridade 

 

Para o cálculo da similaridade entre espécies de fungos endofíticos das duas áreas de 

estudo (São Vicente Férrer e Macaparana) foi utilizado o Coeficiente de Similaridade de 

Sørensen (1948): Ss=(2w/a+b)x100, onde: w = nº de espécies comuns às duas áreas; a= 

nº total de espécies ocorrentes na área 1; b = nº total de espécies ocorrentes na área 2. 

Para o cálculo da similaridade das espécies de fungos endofíticos entre os períodos de 

coletas (chuvoso e estiagem) também foi utilizado o Coeficiente de Similaridade de 

Sørensen (1948). Sendo: w = nº de espécies comuns aos dois períodos; a = nº total de 

espécies ocorrentes no período chuvoso; b = nº total de espécies ocorrentes no período de 

estiagem. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Fungos endofíticos isolados de folhas de Vitis labrusca cv. Isabel 

 

Das quatro coletas realizadas de folhas sadias de Vitis labrusca cv. Isabel e dos 144 

discos foliares inoculados em meio de cultura, foram obtidos 424 isolados de fungos 

endofíticos, pertencentes a 40 espécies (Tabela 2). Brum (2008), realizando estudos com 

fungos endofíticos de folhas e caules de Vitis labrusca var. Niagara Rosada no interior 

paulistano (clima tropical de altitude), isolou 39 espécies de fungos endofíticos a partir de 

275 fragmentos.  Mostert et al. (2000) obtiveram 15 espécies de fungos endofíticos a partir 

de 1705 fragmentos de brotos e folhas de Vitis vinifera do Sul da África (clima 

mediterrâneo).  

As espécies de fungos endofíticos isoladas estão distribuídas em três grupos: Anamorfos 

(64,62%), Ascomycota (18,40%) e Zygomycota (0,47%) (Figura 1). Alguns isolados 

fúngicos que não produziram estruturas reprodutivas, mesmo em diferentes meios de 

cultivo, e permaneceram na forma micelial foram considerados Mycelia sterilia (16,51%).    

 

64,62%

18,40%

0,47%

16,51%

Anamorfo Ascomycota Zygomycota Mycelia sterilia
 

Figura 1. Porcentagem dos grupos de fungos endofíticos isolados de folhas de Vitis 

labrusca cv. Isabel no Vale do Siriji, Pernambuco, em quatro coletas realizadas nos 

municípios de Macaparana e São Vicente Férrer em 2009/2010 
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Verificou-se um total de 26 gêneros de fungos endofíticos, sendo Nigrospora (26,18%) 

e Glomerella (10,61%) os mais frequentes (Figura 1). 

Os fungos anamorfos (forma assexual), predominantes neste estudo, são importantes 

decompositores de substratos foliares (Grandi & Silva, 2006). Os Ascomycota foram 

representados apenas por quatro gêneros, com dominância de Colletotrichum (anamorfo de 

Glomerela). Os Zygomycetes, representados em menor frequência em folhas de V. 

labrusca cv. Isabel, apresentam gêneros mencionados na literatura como endofíticos: 

Syncephalastrum (Rubini et al., 2005) e Mucor (Stamford et al., 1998; Bastos et al., 2004; 

Von Müller & Silva, 2005).   

 

Figura 2. Frequência de ocorrência dos 27 gêneros de fungos endofíticos isolados em 

folhas de Vitis labrusca cv. Isabel, nas quatro coletas realizadas nos municípios de 

Macaparana e São Vicente Férrer (Vale do Siriji, Pernambuco) em 2009/2010 
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Tabela 2. Espécies de fungos endofíticos isolados de folhas de Vitis labrusca cv. Isabel 

nas quatro coletas realizadas no Vale do Siriji (São Vicente Férrer e Macaparana), 

Pernambuco 

Fungos endofíticos isolados Nº isolados 

Acremonium bacillisporum (Onions & G. L. Barron) W. Gams  10 

Alternaria alternata  (Fr.) Keissler 03 

Beauveria bassiana (Bals.-Criv.) Vuill. 03 

Chloridium virescens var. chlamydosporum (J.F.H. Beyma) W. 

Gams & Hol.-Jech. 

02 

Cladosporium cladosporioides (Fresen.) G.A. de Vries. 25 

Cladosporium oxysporum Berk. & Curt. 08 

Cladosporium sphaerospermum Penz. 01 

Cladosporium tenuissimum Link 04 

Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) Sacc. 34 

Colletotrichum lindemuthianum (Sacc. & Magnus) Briosi & 

Cavara 

01 

Colletotrichum musae (Berk & M.A.Curtis) Arx. 02 

Curvularia eragrostidis (P. Henn.) 01 

Curvularia lunata var. aeria (Bat., J.A. Lima & C.T. Vasconc.) 

M.B. Ellis 

02 

Curvularia pallescens Boedijn 01 

Fusarium lateritium Nees. 02 

Fusarium solani (Mart.) Sacc. 04 

Gliomastix murorum (Corda) S. Hughes 01 

Glomerella cingulata (Stoneman) Spauld. & H. Schrenk 45 

Gonatobotrys simplex Corda 01 

Graphium putredinis (Corda) S. Hughes 05 

Guignardia bidwellii (Ell.) Viala & Ravaz 27 

Nigrospora oryzae  (Berkeley & Broome) Petch 79 

Nigrospora sphaerica (Sacc.) Mason 32 

Nodulisporium gregarium (Berk. & Curt.) J. A. Meyer 11 

Paecilomyces marquandii (Masse) Hughes 01 

Paecilomyces variotii Bainier 01 

Periconia atropurpurea (Berk. & M.A. Curtis) M.A. Litv. 01 

Pestalotiopsis maculans (Corda) Nag Raj 18 

Phaeotrichoconis crotalariae (M.A. Salam & P.N. Rao) Subram. 05 

Phomopsis archeri B. Sutton 11 

Podospora sp.  01 

Rhodotorula acheniorum (Buhagiar & J.A. Barnett) Rodr. Mir. 01 

Rhodotorula glutinis (Fresen.) F.C. Harrison 01 

Rhodotorula aurantiaca (Saito) Lodder 01 

Rhodotorula mucilaginosa (A.Jörg.) F.C. Harrison 02 

Sporormiella minima (Auersw.) S.I. Ahmed & Cain 02 

Stemphylium vesicarium (Wallr.) E. Simmons 01 

Syncephalastrum racemosum Cohn ex J. Schröt. 02 

Tritirachium oryzae (Vincens) de Hoog 01 

Xylaria  sp.  03 

Mycelia sterilia 68 

Total  424 
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Acremonium, Colletotrichum, Guignardia, Nodulisporium, Pestalotiopsis, Phomopsis, 

Sporomiella e as espécies Alternaria alternata, Cladosporium cladosporioides, Fusarium 

solani, Glomerella cingulata, Nigrospora oryzae e N. sphaerica já haviam sido isolados 

como endofíticos de Vitis vinifera e V. labrusca var. Niagara Rosada (Mostert et al., 2000; 

Brum, 2006; 2008).  

Algumas espécies, como Colletotrichum gloeosporioides = Glomerella cingulata e 

Guignardia bidwellii, isoladas de folha de V. labrusca cv. Isabel são consideradas 

fitopatogênicas para a viticultura. Estas podem habitar em equilíbrio, vivendo 

endofiticamente nos tecidos da videira. A podridão da uva madura é causada por C. 

gloeosporioides, espécie que tem sido isolada endofiticamente de diversas plantas (Brum, 

2008). Guignardia bidwellii é citada como agente da podridão da videira ou podridão 

negra, que incide sobre as folhas novas e frutos a partir do florescimento até o início da 

maturação, destruindo a colheita de frutos (Dias et al., 1998; Hoffman et al., 2002).  

Acremonium é um gênero cosmopolita que está associado a diversos substratos, sendo 

algumas de suas espécies responsáveis por colonizar espaços intercelulares de folhas e 

produzir alcalóides que diminuem a herbivoria e que beneficiam as plantas (Kiffer & 

Morelet, 1997). Também é agente de controle biológico de fungos fitopatogênicos. 

Espécies do gênero foram isoladas como endofíticas de diferentes vegetais: mandioca 

(Manihot esculenta Crantz) (Freire & Bezerra, 20010), Rhizophora L. (Kumaresan & 

Suryanarayanan, 2002), soja (Glycine max L.) (Pimentel et al., 2006a); erva-mate (Ilex 

paraguariensis A. St. Hil.) (Pimentel et al., 2006b). Segundo Kuboctová & Dvrák (2005), 

Acremonium bacillisporum é uma espécie entomopatogênica. 

Alternaria é um gênero sapróbio ou parasita de plantas com distribuição cosmopolita 

(Silva & Melo, 1999; Rosa et al., 2009). Alternaria alternata apresenta conídios 

pigmentados e multicelulares, com resistência às condições adversas (Stone et al., 1996).  

A. alternata é citada na literatura como endofítica de diferentes vegetais: tabaco (Nicotiana 

tabacum L.) (Norse, 1992); Rhizophora L. (Kumaresan & Suryanarayanan, 2002), 

mangueira (Mangifera indica L.) (Johnson et al., 1992; Freire & Bezerra, 2001), sementes 

de caupí (Vigna unguiculata L.) (Rodrigues & Menezes, 2002). 

Beauveria bassiana, espécie entomopatogênica utilizada no controle biológico de 

insetos, tem ocorrência cosmopolita, sendo frequente tanto sobre insetos quanto em 

amostras de solo, onde pode subsistir por longo tempo como sapróbio (Alves, 1998). Como 

http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=A._St._Hil.&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Lineu
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endofítica foi utilizada na proteção contra a broca do colmo do milho (Zea mays L.) 

(Wagner & Lewis, 2000). Oller-Lopez et al. (2005) observou que isolados desse fungo 

podem produzir substâncias precursoras de antibióticos. 

Espécies de Chloridium são descritas como endofíticas de Bromeliaceae (Petrini & 

Dreyfuss, 1981), Euterpe oleracea Mart. (palmeira) (Rodrigues, 1994) e Avicennia 

schaueriana Stapf & Leechman ex Moldenke (Costa, 2003). C. virescens var. 

chlamydosporum, como endofítico de Catharanthus roseus (L.) G. Don, apresenta 

potencial produção de moléculas bioativas (Kharwar et al., 2008).  

Cladosporium é um fungo habitante de superfície foliar e interior de folhas jovens e 

maduras (Sadaka & Ponge, 2003). Clasdosporium cladosporioides é atuante na 

decomposição da matéria orgânica (Ellis, 1976; Samson et al., 2000). C. cladosporioides 

foi isolada de diversos vegetais como endófito: folhas de Heliconia spp. (Pereira, 1993), 

Coffea arabica L. (Chaves et al., 2002), dentre outros.  C. oxysporum foi isolada como 

endofítico de sementes de Vigna unguiculata (Rodrigues & Menezes, 2002) e C. 

tenuissimum como endófito de folhas de Eucalyptus nitens H. Deane & Maiden (Fisher et 

al., 1993). 

Colletotrichum é um gênero predominante como endofítico de diferentes plantas 

(Pileggi, 2006). Colletotrichum gloeosporioides, agente causador de antracnoses (Shabi & 

Katan, 1983), foi isolada como endofítico de bromeliáceas (Petrini & Dreyfuss, 1981), 

mangueira (Johnson et al., 1992; Freire & Bezerra, 2001), palmeira (Euterpe oleracea) 

(Rodrigues & Samuels, 1999), cajueiro (Anacardium occidentale L.), aceroleira 

(Malpighia glabra L.), mandioca, romanzeiro (Punica granatum L.), umbuzeiro (Spondias 

tuberosa Arruda), mamoneira (Ricinus communis L.), carnaubeira (Copernicia prunifera 

(Miller) H. E. Moore) (Freire & Bezerra, 2001), Rhizophora (Kumaresan & 

Suryanarayanan, 2001), Citrus L. (Araújo et al., 2001; Durán et al., 2005), Musa L. 

(Photita et al., 2001), sementes de caupí (Rodrigues & Menezes, 2002), Theobroma cacao 

L. (Rubini et al., 2005), entre outros. C. lindemuthianum é um agente da antracnose em 

feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) (Jerba et al., 2005), foi encontrada como endofítico em 

folhas de Juncus bufonius L. na Argentina (Menendez et al., 1995). C. musae, que segundo 

Menezes (2002) é específica de espécies de Musa e causadora de antracnose em 

bananeiras, foi isolada em folhas de V. labrusca cv. Isabel. Este fato pode ser decorrente de 

plantações de bananeiras nas proximidades da área de estudo. 
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Curvularia é um gênero que apresenta espécies sapróbias ou fitopatógenas, sendo 

isolada do ar, plantas e animais (Freire et al., 1998). Curvularia eragrostidis foi observada 

causando lesões em brácteas de inflorescências de Tapeinochilus ananassae K. Schum. 

(Furtado et al., 2007). Curvularia lunata var. aeria foi isolada como endofítica de 

Smallanthus sonchifolius (Asteraceae) (Gallo et al., 2007).  C. pallescens foi isolada de 

difentes vegetais: bromeliáceas (Petrini & Dreyfuss, 1981), Rhizophora (Kumaresan & 

Suryanarayanan, 2001; Kumaresan & Suryanarayanan, 2002), caupí (Rodrigues & 

Menezes, 2002) e plantas medicinais (Raviraja, 2005). 

Fusarium, fungo cosmopolita, apresenta espécies isoladas do solo e vegetais, estando 

associado a doenças em frutíferas (Mota & Gasparotto, 1998; Ventura & Costa, 2006). 

Segundo Vu et al. (2006), F. lateritium foi isolada como endofítico de ramos de Salix 

fragilis L. e Quercus robur L. no Sul da Inglaterra (Petrini & Fisher, 1990), da Asteraceae  

Gynoxis oleifolia (Fisher et al., 1995) e de folhas de Laguncularia racemosa (Costa, 2003). 

F. solani, habitante do solo, tem ocorrido em partes aéreas de plantas tropicais. Foi isolada 

endofiticamente de palmeiras (Rodrigues & Samuels, 1990), cajueiros (Freire & Bezerra, 

2001) e cana-de-açúcar (Saccharum L.) (Von Mühlen & Silva, 2005). 

Gliomastix murorum é um fungo amplamente distribuído, isolado em solo, água e 

vegetais, não sendo considerado patógeno. Apresenta grande papel biotecnológico 

segregando um fenol oxidase com viável utilização em indústrias químicas de alvejante de 

roupas e podendo estar associado na produção de alfa manoxidase, importante no setor 

farmacêutico (Gouka et al., 2001; Aritajat et al., 2005). Foi encontrada como endofítica em 

gramíneas (Márquez, 2009). 

Glomerella cingulata (Anamorfo: Colletotrichum gloeosporioides) está associada a 

doenças em diversos tipos de plantas tropicais e subtropicais, principalmente frutíferas 

(Muniz, 1998). Como espécie endofítica apresentou alta frequência de isolamento em 

pesquisas com folhas de soja na Argentina (Larran et al., 2002), sendo encontrada também 

em bromeliáceas (Petrini & Dreyfuss, 1981) e orquidáceas (Bayman et al., 1997). 

Gonatobotrys simplex é reportada em diversos países em coletas de folhas e troncos de 

Angiospermas e de solo do deserto (Walker & Minter, 1981). G. simplex está sendo 

mencionada pela primeira vez como endofítica em plantas tropicais e em videiras. 

Graphium sp. foi mencionado em troncos de videiras (V. vinifera e V. labrusca) com 

apodrecimento de madeira, podendo ser saprofítico (Garrido et al., 2004). Graphium sp. 
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foi isolado como endofítico de Euterpe oleracea (Rodrigues, 1994), carnaubeira e 

mandioca (Freire & Bezerra, 2001). Tothill et al. (1998) caracterizou G. putredinis como 

sendo um produtor de enzimas celulolíticas extracelulares capaz de degradar a celulose. G. 

putredinis está sendo citada pela primeira vez como endofítica em plantas tropicais e em 

videiras. 

Guignardia apresenta-se como sapróbio ou semiparasita de folhas (Sivanesen, 1984), 

sendo as espécies deste gênero identificadas principalmente através de sua especificidade 

com o hospedeiro (Punithalingam, 1981). Guignardia apresenta-se como um dos fungos 

endofíticos mais isolados de vegetais tropicais (Corrêa, 2008). Espécies de Guignardia 

foram isoladas de orquidáceas (Petrini & Dreyfuss, 1981), Citrus (Araújo et al., 2001; 

Durán et al., 2005), Musa (Photita et al., 2001), carnaubeira, cajueiro, mangueira, 

sirigueleira (Spondias purpurea L.), umbuzeiro, aceroleiro, romanzeiro, azeitona 

(Syzygium jambolanum (Lam.) D.C.) (Freire & Bezerra, 2001), Laguncularia racemosa L. 

C.F. Gaertn, Rhizophora mangle L. (Costa, 2003), plantas amazônicas (Souza et al., 

2004), cafeeiros (Santamaría & Bayman, 2005), entre outras plantas tropicais (Azevedo et 

al., 2000; Souza et al. 2004; Schulz & Boyle, 2005). G. bidwellii foi a espécie endofítica 

mais isolada em folhas da planta medicinal Borreria verticillata (L.) G. Mey (Conti, 

2007). 

Nigrospora é um fungo decompositor que apresenta ação lignolítica, sendo abundante 

sua ocorrência em vegetais senescentes (Koide et al., 2005). Nigrospora oryzae foi um 

endófito muito frequente em folhas sadias de roseiras (Rosa hybrida L.) na Colômbia 

(Salazar & Garcia, 2005). Também foi isolado de Rhizophora (Suryanarayanan et al., 

1998), mangueira (Johnson et al., 1992), palmeiras (Licuala sp.) (Fröhlich et al., 2000); 

cajueiro (Freire & Bezerra, 2001) e gravioleira (Annona L.) (Silva et al., 2006). N. 

sphaerica foi isolada como endofítica em Euterpe oleracea (Rodrigues, 1994) e sementes 

de caupí (Rodrigues & Menezes, 2002). 

Nodulisporium gregarium, anamorfo de Xylariaceae, é comumente encontrada nos 

trópicos em madeira. Como endofítico foi isolado de bromeliáceas e orquidáceas (Petrini 

& Dreyfuss, 1981), Rhizophora e Avicennia L. (Costa, 2003). 

Paecilomyces apresenta espécies entopatogênicas com potencial no controle de insetos 

(Alves, 1998). P. marquandii, comumente isolada do solo, pode produzir metabólitos 

vertinóides com atividade antibiótica (Takahashi & Lucas, 2008). P. marquandii está 

sendo citada pela primeira vez como fungo endofítico em videiras. P. variotii é uma 
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espécie sapróbia isolada de diferentes substratos, apresentando propriedades antifúngica e 

biodeteriorativa, como também patogenicidade em homens e animais (paecilomicoses) 

(Samson, 1974). Paecilomyces sp. foi isolado como endofítico de folhas de erva-mate 

(Pimentel et al., 2006b) e Cao et al. (2002) isolaram Paecilomyces spp. em raíz de Musa 

acuminata Simm. & Shep., na China. 

Periconia está associado a vegetais terrestres e aquáticos (Yanna et al., 2002; Cao et al., 

2002), sendo citado como fitopatógeno ou endofítico (Romero et al., 2001), apresentando 

espécies capazes de produzir atividade antibiótica contra bactérias (Kim et al., 2004). 

Periconia sp. foi isolada endofiticamente de plantas de manguezal (Kumaresan et al., 

2002; Suryanarayanan et al., 2000) e de Parthenium hysterophorus L. (Romero et al., 

2001). P. atropurpurea foi isolada como endofítica de Xylopia aromatica (Lam.) Mart., 

planta nativa do cerrado brasileiro, apresentando potencial contra os fungos 

fitopatogênicos Cladosporium cladosporioides e C. shaerospermum (Teles et al., 2006). 

Pestalotiopsis, gênero com ampla distribuição mundial, pode ocorrer em vários 

substratos (Wang et al., 2005). Espécies deste gênero são em sua maioria fitopatogênicas, 

mas podem apresentar-se como sapróbias (Zhang et al., 2003; Tang et al., 2003). Como 

endofítica, Pestalotiopsis sp. foi isolada de Euterpe oleracea (Rodrigues & Samuels, 1990; 

Rodrigues, 1991), Rhizophora sp. (Kumaresan & Suryanarayanan, 2002), Musa sp. 

(Photita et al., 2001) e umbuzeiro (Freire & Bezerra, 2001). 

Phaeotrichoconis crotalariae é um demateáceo com longo apêndice descrito 

originalmente em folhas de Crotalaria verrucosa L. (Ellis, 1971). Foi isolada como 

endofítico de folhas de carnaubeira (Freire & Bezerra, 2001). 

Podospora é da família Sordariaceae com espécies que apresentam ascósporos providos 

de até dois tipos de apêndices. Gênero saprofítico e predominantemente coprófilo (Mirza 

& Cain, 1969). Espécies de Podospora foram isoladas como endofíticos em gramíneas na 

cidade de Salamanca e identificadas através de biologia molecular (Márquez, 2009). 

Phomopsis é comumente isolado como endofítico, porém estando na maioria das vezes 

identificado ao nível de gênero (Costa, 2003). Phomopsis sp. é citado como endófito em 

plantas tropicais por diversos autores (Petrini & Dreyfuss, 1981; Rodrigues & Samuels, 

1990; Rodrigues, 1991; Bills et al., 1992; Fisher et al., 1993; Pereira et al., 1993; 

Rodrigues, 1994; Fisher et al., 1995; Rodrigues & Dias-Filho, 1996; Southcott & Johnson, 

1997; Suryanarayanan et al., 1998; Rodrigues & Samuels, 1999; Frӧhlich et al., 2000; 
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Suryanarayanan et al., 2000; Suryanarayanan & Kumaresan, 2000; Freire & Bezerra, 2001; 

Gamboa & Bayman, 2001;  Kumaresan & Suryanarayanan, 2001; Photita et al., 2001; 

Cannon & Simmons, 2002; Kumaresan & Suryanarayanan, 2002; Kumaresan et al., 2002; 

Rodrigues & Menezes, 2002; Souza et al., 2004; Rubini et al., 2005; Silva et al., 2006; 

Suryanarayanan & Murali, 2006; Magalhães et al., 2008). Phomopsis archeri foi isolada de 

folhas de Avicennia L. e Laguncularia L. (Costa, 2003). 

Leveduras endofíticas são de difícil identificação em nível de espécie, sendo as 

basidiomicéticas, com pigmento carotenóide, do gênero Rhodotorula encontradas 

endofiticamente.  Rhodotorula glutinis foi isolada como endofítica de gramíneas e 

identificada através de sequenciamento molecular (Márquez, 2009). Gai et al. (2000) 

identificaram a mesma levedura em Citrus spp. por meio de microscopia eletrônica de 

varredura e análise por marcadores de RAPD. Rhodotorula sp. tem sido isolada de sucos 

concentrados de uvas (Deak & Baeuchat, 1993). Rhodotorula acheniorum e R. aurantiaca 

estão sendo citadas pela primeira vez como endofíticas de videiras. 

Sporormiella minima é um fungo coprófilo, importante reciclador de nutrientes no 

ecossistema, isolado em esterco (Piontelli et al., 2006), solo (Davis & Shafer, 2006), 

madeira, folhas em decomposição (Barr, 2000), e como endofítico de diferentes vegetais: 

Gynoxis oleifolia Muchler (Fisher et al., 1995), Stylosanthes Sw. (Pereira et al., 1993), 

Rhizophora sp. (Kumaresan & Suryanarayanan, 2001; Suryanarayanan & Kumaresan, 

2000; Kumaresan & Suryanarayanan, 2002; Costa, 2003). 

Stemphylium é um gênero descrito em vários substratos naturais e com bom 

desenvolvimento em meio de cultura (Simmons, 1969).  Márquez (2009) isolou S. solani 

como endofítico de gramíneas e Menendez et al. (1995) isolaram Stemphylium spp. de 

folhas de Juncus L. na Argentina. S. vesicarium foi isolada endofiticamente de folhas e 

tronco de Suaeda fruticosa Forssk. ex J. F. Gmelin (Fisher & Petrini, 1987).  

Syncephalastrum é um Zygomycota (Mucolares) que apresenta merosporângio como 

característica do gênero (Schipper & Stalpers, 1983). Syncephalastrum é um gênero 

reportado como endófito de Theobroma cacao L. (Rubini et al., 2005) e Zea mays 

(Pimentel et al., 2002). 

Tritirachium é um gênero que habita o solo e material vegetal em decomposição, 

podendo vir ser um entomopatógeno (Prezant et al., 2008).  Tritirachium sp. foi isolada de 
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folhas de Picea abies L. (Lorenzi et al., 2006) e Tritirachium oryzae de Musa spp. 

(Assunção, 2010).  

Xylaria contém espécies sapróbias (Carrol & Petrini, 1983). É um dos fungos mais 

isolados como endofítico de regiões tropicais, sendo complicada sua identificação em nível 

de espécie por ser difícil de esporular em meio de cultura (Davis et al., 2003). Diversos 

autores citam em suas pesquisas espécies endofíticas de Xylaria em diferentes hospedeiros 

de plantas tropicais: Rodrigues & Samuels (1990); Rodrigues (1991); Pereira et al. (1993); 

Rodrigues (1994); Lodge et al. (1996); Fisher et al. (1995); Rodrigues & Dias-Filho 

(1996); Bayman et al. (1997); Bayman et al. (1998); Frӧhlich et al. (2000); Gamboa & 

Bayman (2001); Souza et al. (2004); Rubini et al. (2005); Santamaría & Bayman (2005); 

Suryanarayanan & Murali (2006); Novas & Camarán (2008); Magalhães et al. (2008). 

 

4.2. Fungos endofíticos isolados por áreas de coletas 

 

Durante os períodos de coleta na Região do Vale do Siriji, nos municípios de 

Macaparana e São Vicente Férrer, obteve-se o maior número de isolados de fungos 

endofíticos nas videiras de Macaparana (58,73%), em relação às videiras de São Vicente 

Férrer (41,27%). Das 40 espécies de fungos endofíticos identificados, 30 espécies foram 

isoladas no Sítio Sebastião (São Vicente Férrer) e 23 no Engenho Bonito (Macaparana) 

(Tabela 3).  

Um dos fatores para o maior isolamento de fungos endofíticos em folhas sadias de 

videiras no Engenho Bonito (Macaparana) pode estar relacionado com a baixa exposição 

solar decorrente do grande bananal próximo da cultura, enquanto que no Sítio Sebastião 

(São Vicente) o parreiral está sujeito a uma maior exposição à radiação solar, não havendo 

consórcio com outras frutíferas. 

Pimentel et al. (2006b), estudando fungos endofíticos de folhas de erva-mate obtiveram 

um maior número de isolados endofíticos em folhas de erval nativa, encontradas na mata e 

protegidas da radiação solar em ambiente úmido e sombreado, quando comparadas a erval 

cultivadas sujeitas a maior exposição solar. Segundo Petrini (1986), fungos endofíticos são 

organismos sensíveis à radiação solar.  
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A similaridade, comparada pelo Índice de Sorensen, entre os fungos endofíticos nas 

duas áreas de estudo (Engenho Bonito e Sítio Sebastião) foi de 49,06%, indicando que 

praticamente não diferem.  

As espécies de fungos endofíticos mais frequentes nos parreirais do Engenho Bonito 

(Macaparana) foram: Nigrospora oryzae (19,28%), Glomerella cingulata (14,06%), N. 

sphaerica (12,06%), Colletotrichum gloeosporioides (11,66%) e Cladosporium 

cladosporioides (6,84%). Nos parreirais do Sítio Sebastião (São Vicente) os fungos 

endofíticos: N. oryzae (17,71%), Guignardia bidwellii (8,57%) e Cladosporium 

cladosporioides (8%) foram os mais frequentes (Tabela 3). Brum (2008) também obteve C. 

gloeosporioides como uma das espécies mais frequentes em V. labrusca var. Niagara 

Rosada.  
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Tabela 3. Frequência de ocorrência das espécies de fungos endofíticos isolados de folhas 

de Vitis labrusca cv. Isabel nas áreas de coleta no Vale do Siriji, Pernambuco 

Fungos endófitos  

Áreas de coleta 

Macaparana  
 

São Vicente  
 

(%) (%) 

Acremonium bacillisporum  1,60 3,43 

Alternaria alternata   1,20 

0,40 

0,00 

Beauveria bassiana 1,15 

Chloridium virescens var. chlamydosporum 0,00 1,15 

Cladosporium cladosporioides  6,84 8,00 

Cladosporium oxysporum 0,00 4,57 

Cladosporium sphaerospermum  0,00 0,57 

Cladosporium tenuissimum  0,00 2,28 

Colletotrichum gloeosporioides  11,66 2,87 

Colletotrichum lindemuthianum  0,00 0,57 

Colletotrichum musae  0,80 0,00 

Curvularia eragrostidis  0,40 0,00 

Curvularia lunata var. aeria 0,00 1,15 

Curvularia pallescens  0,40 0,00 

Fusarium lateritium  0,80 0,00 

Fusarium solani  1,20 0,57 

Gliomastix murorum  0,00 0,57 

Glomerella cingulata  14,06 5,71 

Gonatobotrys simplex  0,40 0,00 

Graphium putredinis  2,00 0,00 

Guignardia bidwellii  4,82 8,57 

Nigrospora oryzae   19,28 17,71 

Nigrospora sphaerica  12,06 1,15 

Nodulisporium gregarium  0,80 5,14 

Paecilomyces marquandii  0,40 0,00 

Paecilomyces variotii  0,00 0,57 

Periconia atropurpurea 0,00        0,57 

Pestalotiopsis maculans  4,42 4,00 

Phaeotrichoconis crotalariae  0,40 2,28 

Phomopsis archeri  2,00 3,43 

Podospora sp.  0,40 0,00 

Rhodotorula acheniorum  0,00 0,57 

Rhodotorula aurantiaca 0,40 0,00 

Rhodotorula glutinis  0,00 0,57 

Rhodotorula mucilaginosa  0,00 1,15 

Sporormiella minima  0,00 0,57 

Stemphylium vesicarium 0,00 0,57 

Syncephalastrum racemosum  0,00 1,15 

Tritirachium oryzae  0,00 0,57 

Xylaria  sp.  0,00 1,71 

Mycelia sterilia 13,26 17,13 
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4.3. Fungos endofíticos isolados por períodos de coletas 

 

Relacionando o número de isolamentos quanto à sazonalidade, foi verificado maior 

número de isolados fungos endofíticos de folhas sadias de V. labrusca no período chuvoso 

(53,77%), quando comparado ao período de estiagem (46,23%). Dos 40 fungos endofíticos 

identificados, 30 espécies ocorreram no período de estiagem e 24 espécies no período 

chuvoso (Tabela 4). 

Segundo Collado et al. (1999) e Fryar et al. (2004), diferenças sazonais podem alterar a 

diversidade fúngica. No presente estudo foi observado que o número de isolados de fungos 

endofíticos pode ser influenciado pela sazonalidade, concordando com Assunção (2010), 

que estudando fungos endófitos em Musa spp., obteve um maior número de isolados 

endofíticos durante o período chuvoso.  

Nigrospora oryzae (21,49%), Glomerella cingulata (12,71%), Colletotrichum 

gloeosporioides (9,21%), N. spherica (7,46%) e Pestalotiopsis maculans (7,45%) foram as 

espécies mais encontradas no período chuvoso. No período de estiagem foram mais 

presentes as espécies: Nigrospora oryzae (15,30%), Cladosporium cladosporioides 

(8,16%), Glomerella cingulata (8,24%) e Colletotrichum gloeosporioides (6,63%) (Tabela 

4).   

A similaridade entre os fungos endofíticos nos períodos de estudo (chuvoso e estiagem) 

foi de 56%, indicando que mais da metade das espécies de fungos endofíticos isoladas são 

comuns aos dois períodos de estudo, não diferindo entre as estações.  
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Tabela 4. Frequência de ocorrência das espécies de fungos endofíticos isolados de folhas 

de Vitis labrusca cv. Isabel nos períodos de coleta no Vale do Siriji, Pernambuco 

Fungos endófitos isolados 
Períodos de coleta  

Chuvoso (%)  Estiagem (%)  

Acremonium bacillisporum  1,31 3,57 

Alternaria alternata   1,53 0,00 

Beauveria bassiana 0,44 1,02 

Chloridium virescens var. chlamydosporum 0,00 1,02 

Cladosporium cladosporioides  3,95 8,16 

Cladosporium oxysporum 2,63 1,02 

Cladosporium sphaerospermum  0,00 0,51 

Cladosporium tenuissimum  1,53 0,51 

Colletotrichum gloeosporioides  9,21 6,63 

Colletotrichum lindemuthianum  0,44 0,00 

Colletotrichum musae  0,00 1,02 

Curvularia eragrostidis  0,00 0,51 

Curvularia lunata var. aeria 0,00 1,02 

Curvularia pallescens  0,00 0,51 

Fusarium lateritium  0,00 1,02 

Fusarium solani  1,31 0,51 

Gliomastix murorum  0,00 0,51 

Glomerella cingulata  12,71 8,24 

Gonatobotrys simplex  0,00 0,51 

Graphium putredinis  2,19 0,00 

Guignardia bidwellii  2,63 10,71 

Nigrospora oryzae   21,49 15,30 

Nigrospora sphaerica  7,46 7,65 

Nodulisporium gregarium  3,95 1,02 

Paecilomyces marquandii  0,44 0,00 

Paecilomyces variotii  0,44 0,00 

Periconia atropurpurea 0,44 0,00 

Pestalotiopsis maculans  7,45 0,51 

Phaeotrichoconis crotalariae  0,00 2,55 

Phomopsis archeri  3,07 2,04 

Podospora sp.  0,00 0,51 

Rhodotorula acheniorum  0,00 0,51 

Rhodotorula aurantiaca 0,44 0,00 

Rhodotorula glutinis  0,00 0,51 

Rhodotorula mucilaginosa  0,00 1,02 

Sporormiella minima  0,88 0,00 

Stemphylium vesicarium 0,44 0,00 

Syncephalastrum racemosum  0,00 1,02 

Tritirachium oryzae  0,00 0,51 

Xylaria  sp.  1,31 0,00 

Mycelia sterilia 12,31 19,85 
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5. CONCLUSÕES  

 

Os resultados do isolamento de fungos endofíticos de folhas sadias de Vitis labrusca cv. 

Isabel permitem concluir que: 

 

- Em folhas sadias de Vitis labrusca cv. Isabel os fungos endofíticos estão representados 

em sua maioria pelos anamorfos; 

 

- Nigrospora oryzae e Glomerella cingulata, destacaram-se como isolados muito 

frequentes em Vitis labrusca cv. Isabel; 

  

- As áreas de coleta e os períodos de estudo (chuvoso e estiagem) não diferem 

significativamente quanto à similaridade; 

 

- Os fungos endofíticos isolados de folhas de Vitis labrusca cv. Isabel apresentam espécies 

sapróbias, fitopatogênicas e entomopatogênicas; 

 

- Gonatobotrys simplex, Graphium putredinis, Paecilomyces marquandii, Rhodotorula 

acheniorum e R. aurantiaca são citadas pela primeira vez como endofíticos de videira e  

como endofíticos em países tropicais. 
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